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			Prefácio

			Eros é um kosmogonos, um criador, pai e mãe de toda a consciência.

			(Jung, 1961, p. 305)

			Este livro vem preencher um espaço na enorme lacuna que há na literatura da psicologia analítica concernente à compreensão e ao atendimento de casais.

			Trata­-se de uma coletânea, organizada pela analista Vanda Lucia Di Yorio Benedito, que apresenta aspectos do trabalho clínico e reflexões elaboradas, e agora generosamente compartilhadas, por um conjunto de autoras seriamente engajadas na prática profissional. Aqui buscam aprofundá­-la, embasá­-la e articulá­-la a elementos teóricos consistentes na contempora­neidade. 

			O tema da família, que inclui a consideração do casal, é um dos mais controvertidos e em ebulição na sociedade atual. A família nuclear – homem­-mulher­-filho(s) – vem passando por enormes transformações, solicitando que se levem em conta laços de parentesco biológico e social, de afeto, de contratos formais e informais, e inúmeros novos desenhos têm sido esboçados e vividos no dia a dia.

			Embora haja um número crescente de pesquisas a esse respeito, é enorme a profusão de configurações inéditas nos agrupamentos familiares atuais, e achados que levantam novos questionamentos e abrem possibilidades de interação, inclusão e articulação entre diferentes, incentivando a reflexão, têm sido mais ricos do que aqueles que se pretendem conclusivos. Há, por exemplo, propostas de redefinições do que seja a família, estendendo­-a de maneira a incluir outros elementos.

			De qualquer maneira, o casal continua sendo uma unidade que merece atenção, e crescente, pois permanece como um esteio, por um período de tempo variável, e é constantemente confrontado com novos desafios. O casal também tem suas próprias dificuldades, sofrimentos e desafios. Além disso, como unidade em si, pode ser importante incentivador do desenvolvimento psicológico de cada um.

			O primeiro capítulo narra um histórico da terapia de família e casal nas últimas décadas. Vale ressaltar que, embora exista um número significativo de profissionais trabalhando nessa área e um volume (menor) de publicações a esse respeito, ainda falta muito! 

			Diante de tamanha diversidade de configurações familiares, ainda por cima articuladas a vicissitudes da vida atual – como questões referentes a novas tecnologias, a grandes centros urbanos, a uma relação vertiginosa com o tempo, à economia, entre outras –, o jeito é arregaçar as mangas, pôr as mãos na massa e trabalhar, pouco a pouco, somando esforços, compartilhando estudos e experiências e refletindo sobre elas. 

			Aqui há uma alusão a um trabalho quase artesanal, e essencialmente feminino, de tecer uma rede de práticas e conceitos embasadores e desencadeadores de desenvolvimentos futuros. Passo a passo, como cabe a uma elaboração psicológica. Em um grupo acolhedor e continente das diferenças e semelhanças. 

			Esta obra é fruto exatamente de um trabalho dessa natureza. Suas autoras por alguns anos dedicaram­-se a consolidar uma prática clínica e, por outro lado, a buscar elementos teóricos. São profissionais competentes, como se pode depreender dos capítulos que seguem. 

			Encontram­-se neles considerações oriundas da psicologia analítica tal como proposta por Carl G. Jung, assim como reflexões e conexões que as atualizam e passam a inspirar uma prática consistente. Da leitura depreende­-se também uma postura aberta, atenta e bem informada, que em alguma medida leva em conta contribuições de outras abordagens psicológicas, como o psicodrama, a psicanálise e a abordagem sistêmica. 

			Destaca­-se, em mais de um capítulo, a preocupação em situar historicamente as ideias e propostas teóricas e técnicas apresentadas, o que reflete honestidade profissional e ajuda a contextualizar as autoras em seus trabalhos. E, sobretudo na segunda parte do livro, são apresentados exemplos clínicos, acrescidos de considerações que acabam por ressaltar no livro sua qualidade didática e formadora de profissionais. Temas clássicos na psicologia junguiana, como o trabalho com a sombra, as polaridades, os sonhos, a traição e a morte, estão presentes. Há também inovações técnicas no meio junguiano, como a proposta do uso da terapia de sandplay com casais e a de intervisão como forma de supervisão do trabalho. 

			Cabe enfatizar que, embora cada capítulo possa ser lido por si só, como uma unidade autônoma, depreende­-se da leitura do livro algo como uma teia construída, sólida, flexível e dinâmica, articulando seus conteúdos numa interação que reflete um trabalho de grupo e também a qualidade da presença de Vanda como organizadora da obra, costurando cada aspecto e possibilitando que a obra ganhe corpo.  

			Jung criou uma perspectiva psicológica em que a noção do processo de individuação ocupa um lugar central e serve como direção norteadora para a consideração de diferentes momentos, períodos, conflitos, crises e empreendimentos ao longo da vida. No entanto, ainda que destaque uma dimensão individual, de modo nenhum ele buscou construir uma psicologia que encapsulasse cada ser em uma unidade isolada. O aspecto coletivo e comum a todos é por ele enfatizado e, de modo aparentemente paradoxal, situado também em cada um de nós, quando fala em inconsciente e em consciência coletivos. O psicológico só existe em relação. Apesar da existência a priori dos arquétipos, são os complexos que constituem a identidade, e eles se formam na experiência vivida, isto é, nas relações em dado contexto. Nessa psicologia, a dimensão de Eros é fundante do psíquico e não é possível conceber o desenvolvimento da consciência e a instauração da subjetividade sem levar em conta o contexto, isto é, o mundo em que se vive com sua enorme teia de relacionamentos. 

			O casamento, ou o self conjugal, é uma das situações humanas com grande potencial de favorecer o processo de individuação. Jung, embora tenha sobretudo desenvolvido e fundamentado a análise individual, escreveu em 1925 um texto em que aborda o casamento como um relacionamento psicológico, que se encontra no volume O desenvolvimento da personalidade. E, em duas de suas maiores e mais maduras obras, Psicologia da transferência (1946) e Mysterium Coniunctionis (1955-1956), valeu­-se de imagens e ideias alquímicas que expressam a relação entre opostos – mais frequentemente um homem e uma mulher – para desenvolver e elaborar suas ideias sobre o desenvolvimento da consciência, o inconsciente como matriz da vida psíquica, a dinâmica entre essas duas instâncias, a relação com o analista e aquela do ego com sua contraparte anímica.

			A psicoterapia, grande criação do último século para impulsionar o desenvolvimento psicológico e lidar com suas feridas e inibições, cresce e ganha corpo ao abrir suas portas aos casais e às famílias, como comprova o texto que segue.

			Espero ter nas linhas acima fundamentado minhas boas­-vindas a esta obra, desejando­-lhe obter amplo alcance em nosso meio profissional e poder ser também semeadora de novas ideias e práticas. 

			Laura Villares de Freitas

		

	
		
			Apresentação

			Este livro foi elaborado pelos participantes dos diversos grupos que fizeram parte do Núcleo de Terapia de Casal e Família da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica desde o ano de 2000, quando se formou a primeira turma. 

			O objetivo do núcleo é divulgar o pensamento junguiano aplicado ao estudo e atendimento clínico a famílias e casais de baixa renda.

			Nosso compromisso científico com esse trabalho nos motivou a sistematizar nossas experiências e nossas reflexões nesse campo com a realização deste livro.

			Fizemos um percurso de quatro anos para finalizar este projeto. Foi muito enriquecedor para todos, uma vez que cada texto era discutido pelo grupo, lido e relido até ser aprovado. Nesse processo aprendemos muito mais que teoria e técnica. Aprendemos a ouvir críticas ao nosso trabalho, a ouvir diferentes ideias e valorizar o pensamento do outro, a ceder nosso tempo para um bem comum: o nosso livro.

			Realmente foi um grande exercício de humildade, generosidade e muita criatividade. Foram 30 mãos que, respeitando o trabalho alheio, escreveram com eros e paixão esta obra. O exercício do poder foi realizado dentro do grupo à medida que cada um teve autonomia para decidir o caminho que queria percorrer dentro desse processo. A liberdade para nos expressar, a alegria de compartilhar nossas ideias, os momentos de brincadeira criaram um relacionamento grupal que nos preencheu afetiva e intelectualmente.

			Há quatro anos este projeto era apenas um sonho, e, como sonhamos juntas, o fizemos tornar-se realidade.

			Vanda Lucia Di Yorio Benedito

		

	
		
			PARTE I – 
Base teórica da psicologia analítica para terapia de casal e de família

		

	
		
			1. A terapia de casal e de família na psicologia analítica brasileira

			Vanda Lucia Di Yorio Benedito

			Caminhante não há caminho. 

			Faz­-se caminho ao andar.

			(Antonio Machado, 1912)

			Rezo todos os dias para que a minha intuição nunca me abandone. Acho que essa foi a principal via pela qual construí meu percurso profissional, pavimentando­-a com muito estudo, leituras, cursos, vivências, congressos, supervisões.

			A intuição não é mágica, não brota do nada. É resultado de um processo silencioso que deixa sinais sutis que a consciência não capta racionalmente, até que uma síntese se impõe como uma nova condição para a psique, que pode acolhê­-la ou não. Eu acolhi essa nova possibilidade.

			Resolvi ser terapeuta de casal ao terminar de assistir ao filme Eu sei que vou te amar, de Arnaldo Jabor, em 1986. Quando terminei minha graduação, comecei a estudar a psicologia analítica de Carl Gustav Jung. Atendia a adultos e crianças em psicoterapia. Aos poucos, fui percebendo que as sessões de devolutivas dos psicodiagnósticos infantis para os pais foram ficando mais extensas, mais elaboradas, e os sintomas dos filhos eram compreen­didos simbolicamente como uma manifestação das dificuldades inconscientes e não resolvidas dos pais. Ainda no contexto das ses­sões de devolutivas, comecei a trabalhar diretamente com o casal antes de iniciar a psicoterapia dos filhos.

			Até aquele momento, não me percebia como terapeuta de casal. Gradualmente, o meu foco de interesse mudou da psicoterapia individual com crianças para o atendimento de casais. 

			Foi nesse movimento de responder a novos apelos originados da minha prática clínica que o filme do Jabor me capturou. Fiquei tão fascinada pelos diálogos vivos, intensos, amorosos e rancorosos, pelas ambiguidades e fantasias daquele casal em cena que saí do cinema imaginando e desejando ser terapeuta deles. Dali em diante, nunca deixei de dialogar com esse filme, que considero meu primeiro interlocutor no processo de me tornar terapeuta de casal.

			Mas que tipo de terapeuta de casal eu queria me tornar? Por qual referencial iria me guiar? Até aquele momento, o meu embasamento mais sólido era o estudo da psicologia analítica e um curso de especialização em psicodrama pela Sociedade de Psicodrama de São Paulo.

			Era bem forte minha identificação profissional e pessoal com a abordagem junguiana. Internamente, formulei um desafio: construir­-me como terapeuta de casal dentro desse referencial teórico, mesmo sabendo que não contaria com nenhum modelo mais estruturado que pudesse me dar um caminho já pavimentado.

			Aluguei o filme Eu sei que vou te amar muitas vezes. Transcrevi seus diálogos e debrucei­-me sobre eles tentando decifrar a dor psicológica que gerava e mantinha os conflitos daquele casal. Busquei entender a comunicação dessa dor naquela relação, as projeções, os medos e as armadilhas com ouvidos “junguianos”. Aos poucos, essa escuta foi se transformando em possíveis leituras teóricas. Desse exercício nasceu um artigo para a revista Viver Psicologia no qual realizei uma leitura junguiana do filme de Arnaldo Jabor. 

			Os casais começaram a chegar ao meu consultório, e a demanda para aprofundar o estudo nesse campo da psicologia e buscar uma prática clínica mais eficiente cresceu.

			 Naquela época, meados dos anos 1980, tive dois grandes interlocutores; um deles, Regina França, psicodramatista, terapeuta de casal e família, com quem desenvolvi a maior parceria profissional da minha vida, que felizmente dura até os dias atuais. Foram várias conversas, que se transformaram nos primeiros trabalhos para congressos e cursos. Dessa parceria desenvolvemos um curso de terapia de casal desde o ano de 2000 e, no momento em que escrevo este trabalho, estamos formando a oitava turma.

			O outro interlocutor, Nairo de Souza Vargas, analista junguiano, autor das primeiras leituras sobre dinâmica de casal dentro do referencial da psicologia analítica, ministrava cursos e supervisões.

			Ainda que contasse com esses dois interlocutores, construir­-me como terapeuta de casal e família nos primeiros anos que sucederam a essa decisão teve seu lado solitário. A maioria dos colegas que trabalhavam com casal e família tinha outro referencial, outra linguagem, trilhava caminhos bem diferentes daquele que eu percorria.

			Nos encontros e congressos, apresentando trabalhos e dirigindo workshops, eu me sentia um peixe fora d’água, falando e transmitindo ideias pouco familiares àquele contexto. No II Congresso Brasileiro de Terapia Familiar, em Gramado (RS), ocorreu uma situação inesperada. Após participar de uma mesa­-redonda sobre o tema “O triângulo amoroso”, uma ouvinte veio me falar da sua surpresa: o que uma “junguiana” estaria fazendo num congresso de terapia familiar? Não senti preconceito na observação; constatei apenas que essa estranheza era legítima; afinal, todos ali tinham em comum a formação sistêmica, falavam em conversação dialógica, mudança de segunda ordem, circularidade, homeostase etc.

			Eu falava de arquétipo, sombra e persona conjugal, de projeção de anima e animus e da busca da individuação no casamento e na família, de elaboração simbólica dos conflitos e da sua compreensão, e de desafios para superá­-los por meio dos mitos. As pessoas tinham de fazer certo esforço para sair da zona de conforto, para ouvir e entender aquilo que lhes era apresentado de um lugar pouco ou nunca visitado.

			Naquele contexto, eu não tinha par, mestres ou alunos. Felizmente, essa situação vem mudando. Contribuir para mudá­-la tem sido meu objetivo e desafio ao longo desses anos.

			Desafio que começou a se cumprir mais consistentemente quando, em 1989, dei início à minha formação como analista junguiana na Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica. Ao ler a obra de Jung nos anos de formação, fui recolhendo minuciosamente elementos teóricos que pudessem servir de sólidos alicerces para a elaboração dessa construção, desenvolvendo assim um “pensar junguiano” sobre conjugalidade e uma abordagem clínica correspondente. Como síntese desse caminho, publiquei em 1996, pela editora Summus, o livro Amor conjugal e terapia de casal: uma abordagem arquetípica (Di Yorio, 1996). 

			Este é um trabalho que me ocupa e estimula continuamente, porque, além de permitir e exigir percorrer um caminho muito particular, ainda me dá o prazer de trazer outros profissionais, ainda que poucos, para o encontro de Jung com a terapia de casal e de família.

			A conjugalidade é um dos possíveis sistemas nos quais dife­rentes imagens arquetípicas orquestram percepções e comportamentos que medeiam o encontro de dois adultos por uma relação em que se busca a satisfação de várias necessidades, desde afetivas até econômicas. Na prática da psicologia analítica, procuramos entender esse sistema dentro da perspectiva simbólica, caminho apontado por Jung para considerar a psique como um todo.

			Mesmo não tendo desenvolvido uma teoria e uma prática aplicadas à psicoterapia de casal, em 1925, Jung escreveu um trabalho intitulado “O casamento como relacionamento psíquico” (Jung, 1986 [1925]), com inúmeras ideias sobre dinâmica conjugal e uma compreensão profunda dos conflitos que minam o relacionamento conjugal. Entre os principais fatores de desequilíbrio no casal, destacou a ligação inconsciente dos jovens com seus próprios pais. Essa ligação não raras vezes desfavorece o processo de diferenciação do indivíduo da sua família de origem. O estado de indiferenciação egoica prejudica o desenvolvimento da cons­ciên­cia do eu e do outro, gerando um desconhecimento das próprias motivações e das motivações do outro que, frequentemente, leva ao conflito na vida conjugal.

			Em função de tais pressupostos e dos conceitos de sombra e persona, Carlfred Broderick e Sandra Schrader (1981), em “The history of professional marriage and family therapy” (capítulo do livro Handbook of family therapy), referem­-se a Jung como um dos precursores da terapia familiar. Ao reler a obra de Jung com esse olhar, encontrei sementes férteis para ser cultivadas no terreno da psicoterapia de casal e de família.

			Os primórdios da psicoterapia de casal e de família deram­-se na década de 1950, e sua grande expansão, nos anos 1970 e 1980, quando surgiram várias escolas e institutos de formação de terapeutas dentro dessa especialidade em diferentes partes do mundo. Esse movimento expansionista contribuiu para o fortale­cimento de tal abordagem em clínicas e hospitais, ofertando nos um grande número de publicações até os dias atuais.

			Considerando que esse movimento dentro da psicologia teve um alcance tão abrangente ao redor do mundo, penso que temos realizado pouco na área da psicoterapia de casal e de família dentro da psicologia analítica, com insuficientes pesquisas em relação ao tema, e escassas publicações científicas em livros, revistas e congressos. 

			Se compararmos a quase totalidade da nossa produção internacional e nacional – a seguir relacionada – com o volume da produção dedicada especificamente à terapia de casal e de família por outras abordagens, constataremos que a psicologia analítica ainda tem bastante a realizar.

			Pesquisando em vários periódicos internacionais de psicologia analítica, encontrei alguns artigos. No The Journal of Analytical Psychology: “Searching for the facts in the clinical setting with couples”, de D. Hewison (2003); “A family therapy session with a dream as central content”, de M. V. Bührmann (1982); “The brother­-sister relationship in marriage”, de L. Smith (1980); “Psychotherapy with couples: theory and practice at the Tavistock Institute of marital studies”, de S. Ruszcynski (1994). 

			No periódico The San Francisco Jung Institute, encontrei o artigo “The mate couple: how relationships develop”, escrito por David P. McWhirter e Andrew M. Mattisor (1987).

			Essa lacuna na psicologia analítica perpetua um ciclo não virtuoso, pois, quanto menos material de pesquisa e estudos teóricos e práticos houver para formação e orientação de terapeutas de casal, menos profissionais se arriscam a realizar esse trabalho e, portanto, pouco se faz em prol do desenvolvimento da prática clínica na abordagem junguiana.

			Citarei algumas obras de autores junguianos, com os quais venho dialogando, que podem servir de referência para quem se interessar em percorrer esse caminho.

			Fora do Brasil, Adolf Guggenbuhl­-Craig escreveu o livro O casamento está morto. Viva o casamento! (1997). Nessa obra, o autor traz a ideia de que o casamento não é um lugar de bem­-estar; é, acima de tudo, um lugar onde os cônjuges vão se debater com suas diferenças e conhecer a si próprios nesse embate, buscando um caminho para a individuação de cada um deles.

			Uma analista que vem contribuindo com suas reflexões e sua prática como terapeuta de casal é Polly Young­-Eisendrath. Entre suas publicações, destacam­-se os livros Bruxas e heróis (1984) e You’re not what I expected: learning to love the opposite sex (1993). Com Terence Dawson, organizou ainda o Manual de Cambridge para estudos junguianos (2002), no qual escreveu o capítulo “Gênero e contrassexualidade: a contribuição de Jung e além”.

			No livro Ao encontro da sombra, organizado por Connie Zweig e Jeremiah Abrams (1991), Maggie Scarf escreveu o capítulo “O encontro do oposto no parceiro conjugal”, e Michael Ventura escreveu “A dança da sombra no palco do casamento”.

			Laura Dodson e Terril Gibson organizaram o livro Psyche and family: Junguian applications to family therapy (1996), com vários capítulos sobre terapia de casal e de família escritos por diferentes autores. Ann Belford Ulanov escreveu “Coniunctio and marriage”, Polly Young­-Eisendrath escreveu “Reclaiming dreams lover: couples in dialogue” e Laura Dodson é autora de “Towards a Junguian analysis and treatment of systems with emphasis on individuation in relationship”. 

			Por sua vez, Renée Nell, baseando­-se em suas palestras, escreveu o livro The use of dreams in couple counseling (2005). John Sandford (1986) escreveu Os parceiros invisíveis.

			No Brasil, são pioneiros no trabalho com casal e família os analistas junguianos Carlos Byington e Nairo de Souza Vargas, que publicaram vários artigos na revista Junguiana. O primeiro contribuiu para esse campo com os artigos “A família como dimensão simbólica do self” (1999) e “Amor, sexo, ternura e dignidade” (2001). Recentemente, participou do livro Terapia de família com adolescentes (2014), organizado por Gisela Maria Pires Castanho e Maria Luiza Dias, com o capítulo “As sete fases da vida e a crise da adolescência – Estudo da psicologia simbólica junguiana”. 

			Ainda na revista Junguiana, Nairo de Souza Vargas escre­veu: “O masculino e feminino na interação homem­-mulher (1986); “O casamento e a família como caminho de individuação” (1989); “O humor nas relações conjugais” (1992); “Psicopatologia do vínculo de casal: uma visão junguiana” (1993); “Descasamento, recasamento e a adolescência conjugal” (1997); “Casamento: união na saúde e na doença” (2005); “Casamento atual e família reconstituídas: dilemas e peculiaridades” (2006); “Conjugalidade e senescência: o casamento envelhece?” (2009).

			 O mesmo autor defendeu a tese de mestrado A importância dos tipos psicológicos na terapia de casais (Vargas, 1991) e obteve seu doutorado com a tese Terapia de casais – Uma visão simbólico­-arquetípica” (1995). Publicou Terapia de casais – Uma visão junguiana (2004). Participou, como coautor, de Terapia de família com adolescentes (2014), organizado por Gisela Maria Pires Castanho e Maria Luiza Dias, com o capítulo “Psicoterapia de famílias com adolescentes – Visão da psicologia analítica”, e de A família em foco – Sob as lentes do cinema (2014), organizado por Marfiza Reis e Maria Elci Spaccaquerche, com o capítulo “Conflitos conjugais e familiares: simplesmente complicado”.

			Iraci Galiás também contribuiu na revista Junguiana, tratando de relações familiares nos artigos: “Reflexões sobre o triângulo edípico” (1988); “A mãe­-coruja e a menopausa” (1992); “A relação sogra­-nora – Um tema que pede resgate” (1993); “Psicopatologia das relações assimétricas” (2000); “Pais e filhos – Uma rua de mão dupla” (2003); “Do amor na saúde à saúde do amor” (2005); “Relações pais­-filhos: as poderosas complicações amorosas” (2009).

			Outra analista que tem participado da construção do pensamento junguiano para o trabalho com casal é Marfiza Reis, que defendeu seu mestrado com a dissertação Casamento: encontros e desencontros em busca da individuação (1999). Na revista Junguiana, escreveu os artigos “Metanoia familiar: a dança transformadora dos vinte anos” (1993) e “Crises conjugais: riscos e oportunidades” (2007). A mesma autora organizou, em parceria com Maria Elci Spaccaquerche, o livro A família em foco – Sob as lentes do cinema (2014), no qual é também autora de dois capítulos: “Mães e filhas: quando a arte desata o nó da relação” e “A família e a polaridade vida e morte”. Para a elaboração deste livro, convidou como colaboradores vários analistas junguianos citados neste trabalho.

			Gilda Montoro, analista junguiana e profunda conhecedora da teoria de John Bowlby, escreveu o capítulo “Amor conjugal e padrões de relacionamento” no livro Laços amorosos: terapia de casal e psicodrama” (2004), organizado por M. A. Vitale. 

			Paula Boechat desenvolveu o capítulo “Por que a utilização da caixa de areia na terapia de família e casal?” no livro Ensaios sobre a clínica junguiana (2005), organizado por J. Werres, além de Terapia familiar: mitos, símbolos e arquétipo (2007).

			Outra analista junguiana, Susan Albert defendeu sua dissertação de mestrado sob o título Infertilidade na relação conjugal: uma pesquisa na abordagem junguiana utilizando a terapia breve com Sandplay (2008). Também apresentou sua monografia Terapia de sandplay com casais: uma proposta de diretrizes metodológicas (2012), obtendo o título de analista junguiana na Sociedade de Psicologia Analítica. Mais recentemente seu artigo “Sandplay therapy with couples within the framework of analytical psychology” (2015) foi publicado no Journal of Analytical Psychology. Esse artigo representa um marco importante da produção brasileira no campo da psicologia analítica da terapia de casal. Expande nossos conhecimentos e prática clínica para além dos nossos horizontes e não só contribui como material científico, mas também pode ajudar a despertar analistas de outros países para essa forma de trabalho pouco desenvolvido entre eles. 

			Maria Silvia Costa Pessoa defendeu, pela Faculdade de Psi­cologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, sua tese de doutorado Elaboração de um método de análise de sonhos na terapia de casal – Um enfoque junguiano (2011). Também apresentou sua monografia O tempo e a terapia junguiana de casal: reflexões de uma analista (2012), obtendo o título de analista junguiana na Sociedade de Psicologia Analítica.

			Suely Engelhard também vem contribuindo para a construção do pensamento junguiano na terapia de casal e de família, participando de vários livros como coautora. Escreveu “O Mandala da família – Restabelecendo o equilíbrio interior” para o livro Terapia familiar no Brasil na atualidade (2008), organizado por Rosa Macedo; “Família, dinheiro e as tranças do existir” para o livro organizado por Moisés Groisman Minha família e meu dinheiro: a história familiar comanda seu dinheiro? (2013); dois capítulos, “Segredos e mentiras: a família prisioneira do mistério da adoção” e “Estamos todos bem: a família congelada pelos segredos e o temor da morte” para o livro A família em foco – Sob as lentes do cinema (2014), organizado por Marfiza Reis e Maria Elci Spaccaquerche. Na Revista Brasileira de Terapia Familiar, publicou “Medidas para reciclagem do lixo familiar” (2012).

			Sueli Grimaldi escreveu “Mágoa, ressentimento e perdão na terapia de casal e de família” (2007), monografia para obtenção do título de analista junguiana na Sociedade de Psicologia Analítica.

			Todos esses profissionais têm sido meus interlocutores nesse caminho, percorrendo a obra de Jung para trazer ao campo da te­rapia de casal e de família sua visão de homem, de mundo, de relações.

			Nathan Schwartz­-Salant é outro autor com quem tenho caminhado de forma bem próxima sempre que deparo com casos graves, nos quais um dos cônjuges ou os dois apresentam algum tipo de transtorno de personalidade, como abordado no livro Narcisismo e transformação do caráter (1982), ou transtorno borderline, abordado no livro A personalidade limítrofe –Visão e cura (1989). Com ele, refinei minha capacidade de empatia pela dor psíquica desses pacientes e a compreensão da busca inconsciente por parcerias amorosas que potencializam essa dor.

			Paralelamente à minha formação como analista junguiana, fiz também uma formação em psicodrama na Sociedade de Psicodrama de São Paulo, entre 1982 e 1985.

			Dois psicodramatistas destacam­-se nesse caminho: Sérgio Perazzo, que não só me apresentou ao psicodrama como ajudou a consolidá­-lo na minha prática, e Dalmiro Bustos, com quem ainda ando de mãos dadas pelo palco psicodramático em supervisões de terapia de casal e de família.

			O diálogo com todos eles vem, de forma direta e indireta, me acompanhando ao longo desse percurso profissional e me ajudou a desenvolver, além do livro já citado Amor conjugal e terapia de casal, alguns capítulos de livros e artigos na revista Junguiana.

			No artigo “Vínculos familiares” (1993), discuti vários estudos psicológicos de crianças em que os sintomas por elas apresentados foram entendidos com base na problemática inconsciente dos pais vividos na conjugalidade.

			“Violência conjugal: um paradoxo a ser investigado” (1995) e “Abordagem simbólica do conflito conjugal: o corpo em cena” (2002) foram mais tarde reescritos para o livro Laços amorosos: Terapia de casal e psicodrama, editado pela editora Ágora em 2004. 

			Meu último artigo publicado na revista Junguiana foi “Tratando estados borderline de personalidade na terapia de casal” (2007). 

			Em parceria com Maria Regina Castanho França, participei do livro O psicodrama – Aplicações da técnica psicodramática (2005), organizado por Dalmiro Bustos, com o capítulo “Psicodrama com casais – A formação do par amoroso e a terapia de casal”. Ainda como coautora, participei do livro  A família em foco – Sob as lentes do cinema (2014), organizado por Marfiza Reis e Maria Elci Spaccaquerche, com o capítulo “O casal no divã: conflitos conjugais e terapia de casal”.

			Nos cinco Congressos Latino­-Americanos de Psicologia Analítica, realizados em Punta del Leste (1998), Rio de Janeiro (2000), Salvador (2003), Punta del Leste (2006), Santiago do Chile (2009) e Florianópolis (2012), encontrei a oportunidade de apresentar à comunidade junguiana trabalhos sobre a terapia de casal em mesas­-redondas e workshops, expondo na prática o que se discute na teoria. Vários desses trabalhos podem ser encontrados nos anais desses congressos.

			O meu diálogo com terapeutas sistêmicos e psicodramatistas, ao longo desses anos, foi coroado pela realização do livro Terapia de família com adolescentes (2014a), organizado por Gisela Maria Pires Castanho e Maria Luiza Dias, no qual participei com o capítulo “Desenvolvimento e conflito na família com filhos adolescentes – Abordagem simbólico­-arquetípica”.

			Gradualmente, novos adeptos dessa prática estão surgindo e buscando uma formação mais específica para seus trabalhos com casais e família na abordagem junguiana. A formação de terapeuta de casal e família vem funcionando no Núcleo de Estudos e Atendimento a Casais e Família, dentro do projeto da clínica da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, desde 2000. Con­sidero esse trabalho uma referência importante para o movimento da terapia de casal no campo da psicologia analítica. Acredito tratar­-se de um projeto pioneiro dentro do cenário nacional e internacional junguianos, pois, além do desenvolvimento do pen­samento teórico aplicado à compreensão da dinâmica conjugal, busca traduzir a teo­ria numa prática clínica que, num “círculo virtuoso”, dará mais subsídio e sustentação às bases teóricas desse trabalho.

			As contribuições de artigos e livros sobre terapia de casal e de família no campo da psicologia analítica ainda são poucas se comparadas com o grande volume de publicações sobre a teoria geral de Jung e suas aplicações clínicas. Notam­-se um tímido movimento nesse sentido a partir de 1977 e uma produção um pouco mais acentuada nos últimos 15 anos. Diante de tantas possibilidades deixadas por Jung ao longo da construção de sua teoria, vislumbram­-se diferentes caminhos a ser explorados no campo da terapia de casal.

			As produções recentes trazem boas expectativas de uma evolução mais acelerada no trabalho clínico com casais.

			MEUS INTERLOCUTORES NA ABORDAGEM SISTÊMICA

			Paralelamente à opção de me desenvolver como terapeuta junguiana de casal e família, sempre valorizei a abordagem sistêmica. Não fiz nenhum curso de formação em institutos especializados, mas desde o início da minha prática acompanho o trabalho de diversos profissionais.

			Desde os anos 1980, venho me familiarizando com o pensamento e a prática clínica com casais e família mediante encontros, cursos, workshops e congressos. Conheci Maurizio Andolfi, Gianfranco Cecchin, Carlos Sluzki, Marcelo Packman, Betty Mac Kune­-Karrer, Peggy Papp, Bradford Keeney, Mony Elkaïm, Tom Andersen, Michael White.

			É um privilégio também fazer cursos com Marilene Grandesso e Gilda Montoro, vivências com Sandra Fedulho, grupo de estudo com Gladys Brun, ouvir palestras proferidas por Iara Camaratta Anton, Luiz Carlos Osório, Maria Tereza Maldonato e Luiz Carlos Prado, trocar ideias com Maria Amália Vitale, Adriana Fráguas e muitos outros, como Regina França, parceria à qual já me referi e sem a qual meu caminho teria sido mais difícil e bem menos divertido. Mesmo sem citar nomes de tantos outros com os quais converso sobre leituras, discussão de filmes etc., ressalto a importância dos colegas que me honram buscando meus cursos e grupos de estudos, entre eles os que me acompanham no projeto deste livro. 

			PENSANDO JUNG COM OS TERAPEUTAS SISTÊMICOS

			A minha experiência com a abordagem sistêmica deu­-se mais na prática do que com o estudo sistemático da teoria. Observando muitos terapeutas sistêmicos atenderem famílias e casais, sur­preendeu­-me a correspondência de nossas atitudes diante dos clientes. 

			No começo, ainda insegura por não ter um modelo teórico e prático organizado e institucionalmente reconhecido para esse tipo de trabalho clínico, percebi que essa semelhança me dava certo conforto, que aos poucos foi cedendo lugar a uma construção mais sólida do meu papel de terapeuta junguiana de casal e família, certamente ainda inacabado. Desse conforto, surgiram percepções importantes sobre a afinidade entre o paradigma sistêmico e o junguiano. Essa semelhança deu sustento a uma postura, um pensar e um fazer terapêutico que traduziam um olhar clínico alicerçado em uma visão de homem nas suas relações com os diversos sistemas dentro da perspectiva da pós­-modernidade.

			A relatividade do conhecimento humano diante da infinitude do inconsciente coletivo, a busca de integração e harmonização dos opostos sem anular as diferenças, a aceitação de paradoxos e contradições inerentes à diversidade e complexidade da natureza humana são alguns aspectos do paradigma junguiano, afinado com as características da ciência pós­-moderna (Penna, 2006, p. 19).

			Aos poucos fui me sentindo mais confortável, ao perceber que a minha prática clínica estava alicerçada, como a teoria sistêmica, nesses pressupostos e na consciência do meu não saber diante de clientes individuais, casais e famílias. Conhecê­-los implicava andar com eles na busca de diferentes significados e sentidos para suas vivências – na maioria das vezes, um caminho de dores psicológicas intensas e profundas.

			O trabalho com casais e famílias ampliou meu entendimento do que Jung chamou de unilateralidade da consciência. Esse campo terapêutico propicia o exercício da pluralidade, da incerteza, da relatividade, da aceitação das várias possibilidades de percepção, favorecendo assim a melhor integração do indivíduo na família e no casal. Essa visão sistêmica promove a busca de contextos que podem ser entendidos como opostos entre si, de forma a ampliar nossa compreensão dos eventos.

			Assim como a abordagem sistêmica trabalha com a ideia de circularidade, da não causalidade entre os eventos, o método junguiano é também compreendido como não linear, prospectivo, finalista e acausal. Por essa perspectiva, os sintomas não são tratados somente como um problema individual, mas também entendidos por sua função, seu propósito e seus múltiplos significados na dinâmica do casal e da família, como uma dificuldade do sistema conjugal ou familiar, em que todos são coparticipantes na manutenção dos conflitos.

			Exemplificando essa prática, o sintoma apresentado indivi­dual­mente por um emergente familiar é considerado uma forma de quebrar ou manter uma equação homeostática desse sistema em que o equilíbrio, satisfatório ou insatisfatório, é mantido à custa de uma patologia individual.

			Esse movimento dentro da família e do casal ocorre como resultado de um processo compensatório no qual, em oposição, partes do sistema, quer seja intrapsíquico, quer seja inter­-relacional, geram comportamentos que nos informam que seu oposto de alguma forma está presente e atuante, mesmo que não explicitado.

			A disposição em buscar esse ausente implícito coloca­-nos na pista de conectar e incluir novos símbolos e, portanto, novos significados no processo de desenvolvimento da família e do casal.

			Não se trata de buscar soluções determinadas, pensadas como caminhos que levarão a resolver os conflitos. Trata­-se de colocar a família ou o casal em movimento para o desenvolvimento de processos de mudanças, de onde surgirão novas visões e perspectivas que gerarão novos comportamentos que refletirão a busca do vir a ser dos indivíduos de forma diferenciada dentro do sistema. Esse processo Jung denominou individuação.

			Dessa perspectiva, bastante clara na abordagem sistêmica, entendi melhor que “a psicologia analítica pode ser incluída nos paradigmas da multiplicidade, complexidade e diversidade de alternativas” (Penna, 2006, p. 21). 

			O pensamento junguiano esteve à frente do tempo de seu criador por meio dos seus conceitos e postulados teóricos, alguns muito próximos da física quântica, da teoria geral dos sistemas e do pensamento construtivista.

			Eloisa Penna (ibidem, p. 20) explicita como a obra de Jung se insere e se identifica com a corrente construtivista, que inclui o paradoxo e privilegia a busca de sentido:

			Seu aspecto construtivo é nítido, sobretudo na concepção do processo de individuação como o processo de construção da individualidade, centrada na formação e transformação da consciência articulada com o inconsciente e com o mundo. O processo de produção de conhecimento, para Jung, resulta de uma dinâmica de aquisições que vão se acrescentando constantemente, formando um todo. Cada acréscimo produz ampliação de possibilidades, que se tornam, em si, oportunidade para a exploração de novas habilidades. Trata­-se de um processo de transformação contínuo, no qual o novo se acrescenta ao velho e o renova e o impulsiona novamente para o desconhecido, numa espiral que se estende para cima, para baixo e para os lados em direção a complexificação e diversificação infinitas, enquanto houver uma consciência ávida de conhecimento em busca de seu sentido na vida. 

			Quanto à proximidade dos postulados junguianos com a física quântica, escreve Ana Lia Aufranc (2006, p. 13):

			 Na primeira metade do século XX houve uma revolução tanto no campo da física como no da psicologia, com o desenvolvimento, de um lado, da física quântica e, de outro, dos conceitos de inconsciente coletivo e de arquétipo por meio da psicologia analítica. A partir de campos tão divergentes, os físicos atômicos e os estudiosos da psique caminharam em direção a uma visão de mundo semelhante. 

			É dentro desses parâmetros norteadores que a prática da terapia de casal e de família na abordagem junguiana tem sido construída. Para mim, o pensamento junguiano ajudou a entender a concepção sistêmica, e esta última ajudou a ampliar minha visão da primeira, expandindo meu campo de trabalho clínico.

			Os analistas junguianos devem se esforçar para desenvolver novos insights e procedimentos mais adequados e eficientes para o atendimento em terapia familiar e de casal dentro dos fundamentos da psicologia analítica, uma vez que seus alicerces teóricos são sólidos e estão em consonância com os atuais paradigmas da ciência. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Ao encerrar este texto que resume minha trajetória até o momento atual como terapeuta de casal e de família, em paralelo com outros colegas que também vêm explorando os estudos da psicologia analítica com esse mesmo objetivo, reconheço ainda mais a validade e a importância desse processo. 

			Ajudar a inserir o pensamento de Jung no campo da terapia de casal e de família é um modo de abrir mais espaços para o conhecimento de sua obra. Dialogando com outras formas de pensar, potencializa­-se a riqueza do trabalho simbólico, um dos eixos principais dessa abordagem.

			Participar desse movimento, que considero ainda incipiente, deixa­-me orgulhosa e bem mais motivada.
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